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GOVERNO DE SANTA CATARINA 
Secretaria de Estado da Saúde 
Comissão Intergestores Bipartite 
 

A Câmara Técnica não é deliberativa. Os itens aqui discutidos e pactuados 
serão avaliados na reunião da CIB e poderão ser alterados. 

 
ATA CÂMARA TÉCNICA DE GESTÃO 

 
Dia: 15 de outubro de 2015 
Horário: 09 horas 
Local: 8º andar da SES 

PRESENTES À REUNIÃO 
 
SES: Dulce Castro Quevedo, Lourdes de Costa Remor, Leandro Adriano de Barros, Karin Cristine 
Geller Leopoldo, Paulo Orsini, César Augusto Korzaguin, Lisiane Tuon (Gersa de Criciúma), Grace Ella 
Berenhauser, Lúcia Regina Schultz, Diogo Demarchi, Fábio Antonio de Souza, Walter Manfroi, 
Jaqueline Reginatto, Elisandra Tomasi, Juliano Manozzo,  Carla Tirello Pulga, Lisete Contin, Carmen 
Delziovo, Mari Ângela de Freitas, Haley Cruz, Mariana Grimaldi, Michele Vieira, Ana Virginia Rizzi 
(CCR), Geraldo Azzolini, Mirvaine Panizzi, Fábio Faria, Marcelo Lemos dos Reis, Mariana Grimaldi de 
Oliveira. 
  
COSEMS: Edenice Reis da Silveira e Deyse Aquino (SMS Fpolis), Gilvana Schneider (Chapecó), 
Ângela Schier e Renato Ricci (Joinville) Cristiane Wille (Jaraguá do Sul), Sonia Bodanese (COSEMS), 
Marcia Adriana Cansian (Botuverá), Francisnara Tataíra Zavaski (Balneário Camboriú); Ana Totti 
(Camboriú); Chaiana Brustolin (Concórdia), Maria do Carmo e Fernanda Cristina (SMS de Criciúma);  
 
MS: Leonardo Augusto Oliveira e Mônica Mendes. 
 
Coordenação: Fábio Faria e Lúcia Schultz. 
 

ITENS DE PAUTA 
 

1. Transplantes: consultas (Coordenação de Transplantes); 
2. Oxigenoterapia (Superintendência de Regulação - CCR); 
3. Saúde Auditiva: alteração da Deliberação (Superintendência de Regulação); 
4. Proposta de padronização da OPME (Superintendência de Regulação); 
5. Testes rápidos (Superintendência de Vigilância em Saúde); 
6. Endoprótese Cardiovascular (Superintendência Hospitalar); 
7. Portal da Transparência (Superintendência de Gestão); 
8. Plano Estadual tratamento do sobrepeso e obesidade - Portaria nº 424 e nº 425 

(Superintendência de Gestão); 
9. TRS: Portaria nº 389 - Organização da Linha de Cuidado da Pessoa com Doença Renal 

Crônica (SUG (Superintendência de Gestão); 
10. Solicitação de incentivo financeiro de custeio mensal destinado aos Núcleos de 

Telessaúde do Programa Nacional Telessaúde - Brasil Redes na Atenção Básica 
(Superintendência de Gestão); 

11. Programa Residência Médica (Superintendência de Gestão/DEPS) 
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12. Atendimentos ambulatoriais em oncologia (Superintendência de Gestão); 
13. Encontro de Estratégia de Saúde da Família (Informe) (Superintendência de Gestão); 
14. Capacitação do Introdutório da Estratégia de Saúde da Família (informe) 

(Superintendência de Gestão); 
15. Instrumentos de Gestão (Plano, Relatório e Programação) (informe) (Superintendência 

de Gestão); 
16. Proposta de pagamento do Projeto R$ 0,30. 

 
1. Transplantes: consulta pré-transplante 

Joel Andrade, Coordenador Estadual de Transplantes, apresenta o novo fluxo para consultas 
dentro e fora do Estado. Coloca que as consultas deveriam estar no SISREG em 05 dias. 
Agendamento até 05 dias e consultas até 30 dias. Esse deve ser o prazo. 
Encaminhamentos: Levar para aprovação na CIB.  
   
02. Projeto 0,30 
Leandro Adriano de Barros, Superintendente de Gestão, informa que a proposta será 
encaminhada diretamente à CIB. 
 
03. Oxigenoterapia 
Marcelo Lemos dos Reis, Gerente do Centro Catarinense de Reabilitação e Mariana Grimaldi 
de Oliveira, médica reguladora, apresentam o tema. A proposta é aprovar um fluxograma e as 
competências para as esferas de governo. O objetivo é o controle dos pacientes para se chegar a 
um consenso. Lúcia Schulz, Superintendente de Regulação, menciona os valores das notas 
fiscais da oxigenoterapia com relação aos preços, que estão muito altos. E que a regulação 
autoriza para liberar um leito hospitalar. Edenice da Silveira, Secretaria Municipal de Saúde de 
Florianópolis, questiona o contrafluxo e coloca que o Programa é bem visto no Estado. Gilvana 
Schneider de Chapecó refere que os valores da oxigenoterapia são de 2005 e que os municípios pagam 
acima desses valores. Karin Geller, Diretora de Regulação, cita que a SES está vendo com os municípios 
para uma reestruturação dos tetos financeiros da oxigenoterapia para 2016, dentro da realidade dos 
municípios plenos. Solicita aos municípios plenos que encaminhem os valores para a 
SUR/Controle e Avaliação para o estudo da proposta do recurso para 2016. O material para a 
discussão foi distribuído aos membros da C.T. 
Encaminhamentos: Deliberar na CIB, o fluxo e as competências. 
 
04. Residência Médica em Saúde da Família 
Leonardo Augusto Oliveira do Ministério da Saúde informa que hoje é o último dia para os 
municípios se inscreverem para vaga em Residência Médica da Saúde da Família. Carla Tirello 
Pulga informa que coordenará, a partir de agora, o Programa Residência Médica da SES. 
Encaminhamentos: Levar como informe para a CIB. 
 

05. Saúde Auditiva 
Michele Vieira apresenta a proposta da Saúde Auditiva, juntamente com Jaqueline Reginatto. 
Citam que mudou o instrutivo. Que o fluxo ambulatorial continua o mesmo. Citam também, 
que a saúde auditiva não está mais dividida em média e alta complexidade. A reposição do 
aparelho é no valor acima de 60% para o tipo A, de acordo com o orçamento da assistência 
técnica. Jaqueline Reginatto esclarece que, quando  o teste apresentar problema, o hospital deve 
fazer o reteste, antes de encaminhar para saúde auditiva. Podem encaminhar, o médico e o 
fonoaudiólogo. O material para a discussão foi distribuído aos membros da C.T. 
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Encaminhamentos: Levar para aprovação na CIB, as diretrizes e o instrutivo. O teto fica para 
revisão posterior. 
 
06. Padronização da OPME: hospitalar 
Elisângela Tomasi apresenta as próteses sugeridas para a padronização. Ana Totti de Camboriú 
cita que é necessário a elaboração de protocolo para a utilização das próteses. As próteses são 
da ortopedia, neurologia e cardiologia. 
Encaminhamentos: A C.T. aprovou a relação das próteses a serem padronizadas e aceitou a 
sugestão do protocolo. Volta na próxima C.T. para a continuação da relação das próteses. 

 
07. Oncologia 
Karin Geller, Diretora de Regulação, solicita que os municípios avaliem a relação dos exames 
ambulatoriais propostos. 
 
08. Portal da Transparência 
Diogo Demarchi, Gerente de Planejamento, apresenta o modelo proposto. 
Encaminhamentos: A C.T. aprovou o modelo apresentado e Diogo Demarchi concluirá  para 
disponibilizar no  site. 
 
09. Instrumentos de Gestão 
Diogo Demarchi, Gerente de Planejamento, informa que haverá capacitação para a PAGASS 
nos dias 04 e 05 de novembro de 2015. Portaria MS 1.631 de 2015: institui os parâmetros da 
PAGASS e revoga a Portaria MS 1.101 de 2002. 
 
10. Doença Renal Crônica: PT MS 389 e 13 de março de 2015. 
Diogo Demarchi, Gerente de Planejamento, informa que não há obrigação de haver um Plano 
Estadual. A Portaria exige o cumprimento de alguns requisitos para a habilitação. A proposta 
do Planejamento é levar para cada Comissão Intergestores Regional, o fluxo de atendimento 
para depois encaminhar o termo de compromisso para a habilitação. A adesão à nova portaria 
não é obrigatória para todos os serviços. Márcia Cansian, Secretária Municipal de Saúde de 
Botuverá, pensa que se deve construir um Plano na lógica estadual e não de forma diferente. 
Fazer um desenho do Plano e encaminhar para as CIRs, mas sem a obrigatoriedade da adesão. 
A proposta é chamar os gestores para conhecer as dificuldades e após encaminhar às CIRs. 
Encaminhamentos: Chamar os gestores e encaminhar para as CIRs o Plano Estadual para 
revisão, com prazo de devolução à SES, em 30 dias. 
 
11. Incentivo Telessaúde 
Mirvaine Panizzi apresenta a proposta de custeio do Telessaúde. O recurso é federal para as 
teleconsultorias. 
Encaminhamentos: Levar para aprovação na CIB. 
 
12. Capacitação do Introdutório. 

Lisete Contin, Gerente da Atenção Básica, informa que o Curso de Capacitação do Introdutório 
está sendo desenvolvido para o público das (Região da Serra Catarinense, Alto Vale, Extremo Sul 
e Planalto Norte). A modalidade presencial será realizada nas regiões, com carga horária de 44h.. 
Cita que haverá capacitação para os tutores nos dias 28 e 29 de outubro na FAHECE. 

 
LOURDES DE COSTA REMOR 

Secretária da Comissão Intergestores Bipartite 


